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			Dedicatória da
3ª Edição comemorativa 
- 20 anos do romance -


			Para Yasmin Karine, Júlia Caroline e Pedro Gabriel


			para que busquem seus sonhos...


			Para Siomara e George Herbert,


			que acendem em mim a chama da literatura...


			Para Marlon e Rozy,


			que bravamente seguem seus caminhos...


		




		

			Dedicatória da 
2ª edição


			Aos alunos das Escolas Públicas da Paraíba,


			em especial aos alunos do “Zé Lins”,


			Escola Estadual Escritor José Lins do Rêgo.


			Aos professores das Escolas Públicas, que muitas


			vezes são heróis na tentativa de formar e educar,


			especialmente à minha mãe Professora Julieta.


			E a todos aqueles que têm sonhos a realizar...


			para que não se esqueçam que 


			“conquistas são sonhos nos quais acreditamos”


			e para tal nos esforçamos para torná-los realidade.


		




		

			Dedicatória da
1ª edição


			A Edivaldo, que acompanhou cada momento


			que me inspirou a escrever este livro...


			À Yasmin Karine, minha flor branca generosa...


			À Júlia Caroline, minha pequena risonha...


			Aos familiares que esperavam ansiosos minha volta...


			Aos amigos que partilharam minha trajetória longe de casa...


		




		

			“O mar quando quebra na praia
É bonito, é bonito”


			Dorival Caymmi (In: O Mar)


			“Sou pescador, sonhador”


			Armandinho (In: Outra vida)


			“Nunca deixe que lhe digam que não vale a pena


			Acreditar no sonho que se tem


			Ou que os seus planos nunca vão dar certo (...)


			Se você quiser alguém em quem confiar


			Confie em si mesmo


			Quem acredita sempre alcança”


			Renato Russo e Flávio Venturini (In: Mais uma vez)


		




		

			
Apresentação


			Ao publicar a primeira edição independente de Memórias de um menino da Vila, minha intenção era contar uma história e nela inserir sentimentos que expressassem verdades nas quais acredito. Surgem assim as memórias de André, um adolescente de origem humilde que queria conhecer algo mais que a simples vila de pescadores onde nasceu. Tudo começa quando ele quer ir estudar na cidade e descobrir novos horizontes.


			Reflexões sobre a vida, o amor, as dúvidas interiores, os sonhos adolescentes e a busca dos valores que os tornam felizes, são questões abordadas pelos personagens – sempre ressaltando o poder que cada ser humano tem para realizar seus sonhos e vencer as barreiras, em busca da felicidade.


			A segunda edição foi impressa e distribuída entre as escolas públicas do ensino médio – na Paraíba –, após a aprovação do livro em um edital de seleção para autores paraibanos. Foi uma grande alegria poder partilhar com um público maior as “memórias de André”, aumentando a responsabilidade social do meu primeiro romance.


			Nesta terceira edição comemorativa pelos vinte anos da obra, fiz pequenos ajustes no texto original e espero que gostem e se encantem com a história deste menino que se torna homem. Ele usa sua garra e entusiasmo para progredir na vida, sem deixar de lado a honestidade e os sentimentos puros que fazem o caráter das pessoas de bem.


			Sua trajetória é apenas mais uma entre a de tantos jovens que deixam suas famílias e suas cidades em busca de concretizarem seus sonhos através do estudo e da qualificação. Que entre tantas desigualdades de oportunidades, eles continuem acreditando em sua força e capacidade de transformarem o mundo e a realidade que os cercam.


			A autora.


		




		

			
A Sereia


			Quase todos os dias, ao cair da tarde, ficávamos diante dela, esperando o desaparecer dos últimos raios de sol. Era como um ponto de encontro para contar as aventuras e novidades do dia.


			A Sereia havia sido esculpida em pedra, já há muitos anos, e ficava no ponto mais alto das pedras no lado norte da vila dos pescadores. Ninguém sabia ao certo como chegara lá, provavelmente fora esculpida por algum pescador da vila no início do século.


			Era uma sereia bonita, com proporções bem apresentadas e delineadas, metade mulher, metade peixe, com cabelos longos que encobriam parcialmente seus seios nus, num misto de mistério e sensualidade.


			Mas quantas histórias já não foram contadas sobre sereias e pescadores? Aquela era apenas mais uma, porém, era a nossa sereia. Gostávamos de repetir as suas lendas a cada visitante, a cada turista ou novo morador; e cada vez nos empolgávamos mais, como se nossa pequena cidade tivesse sido premiada por Deus em conhecer algo sobrenatural.


			Entretanto, o meu maior prazer em ficar ali não era estar diante da sereia nem encontrar os amigos e nem mesmo ficar diante da imensidão do mar, podendo ver quase toda a vila. Era algo muito mais profundo. Por isso, eu sempre era o primeiro a chegar e o último a sair.


			Aquele lugar me fazia sentir algo muito bom, era um misto de orgulho por ser merecedor de presenciar o espetáculo da natureza que ali desabrochava, aliado a um sentimento de esperança e alegria. Em alguns instantes também era assustador estar diante da imponência daquele mar desconhecido e toda sua grandiosidade.


			Ali era uma porta aberta para o mundo. Eu sentia meus sonhos adolescentes nascerem e, muitas vezes, por lá mesmo, serem despedaçados e esquecidos. Por isso, tinha medo e tinha esperança, mas sem perder meu otimismo jamais. Era lá que eu buscava coragem para acreditar e lutar por dias melhores para minha família. Podia me sentir pequeno diante de Deus e sua criação, mas me sentia grande diante das pessoas e daquele lugar, como se os raios de sol refletidos da água em mim pudessem me fazer mais forte a cada segundo que eu permanecesse diante deles, me transformando em algum tipo de herói.


			Meus amigos estavam demorando muito naquela tarde de setembro. Já eram quase seis horas da tarde e nenhum sinal dos irmãos Carlos e Pedro. Apenas os vi cedo, antes de saírem para pescar com Seu Chico próximo às Ilhas Princesas. Meu pai resolvera ir para o litoral sul, mas como o dia não estava bom, voltamos mais cedo com o que conseguimos pescar.


			Como já era tarde, resolvi não os esperar e fui em casa tomar um banho para ir à escola.


		




		

			
A escola


			Estava terminando o ensino fundamental naquele ano, claro que com todas as deficiências imagináveis em uma escola municipal localizada numa vila de pescadores. Longe da capital e de melhores recursos, aprendíamos o básico para entender um pouco melhor o funcionamento da vida e para conseguirmos nota suficiente e passar de ano.


			A maioria dos alunos não tinha grandes pretensões com os estudos, era mais um passatempo, ponto de encontro ou algo assim. Também não tínhamos em quem nos espelhar, na vila não havia muito o que ser além de pescador ou comerciante. Havia poucas pessoas com formação universitária, já que as profissões eram muito limitadas por lá.


			A vila fazia parte do município de Maragi, cujo centro ficava a quase uma hora. O acesso era difícil, o que mantinha um certo isolamento da vila. Um carro levava diariamente o peixe para ser comercializado no centro, e havia ônibus para a cidade duas vezes por dia, às cinco horas da manhã e às dez da noite. A cidade tinha uns trinta mil habitantes e cerca de oitocentos deles moravam na vila.


			A maioria dos professores vinha da cidade diariamente no ônibus da prefeitura, apenas alguns eram moradores da vila. Qualquer imprevisto ou piora da estrada já nos tirava mais da metade dos professores. Qualquer chuva destruía o acesso e ficávamos apenas com algumas aulas, isso sem contar com as greves constantes dos professores, contra os baixos salários e por melhores condições de trabalho. Às vezes, achava ruim, mas em outras ficava contente por poder descansar e ficar em casa após um dia puxado de pescaria.


			Meus irmãos, Mariana e Beto, ainda se davam ao luxo de estudar à tarde, pois não trabalhavam e suas turmas só existiam no período diurno.


			Naquele ano eu receberia o certificado do tão sonhado ensino fundamental, mas o que fazer com ele? Colocá-lo na parede? Afinal, era um mérito diante daquela gente, em sua maior parte analfabeta. Tentar uma vaga na cidade para o ensino médio? Ou esquecer e apenas ler as cartas vindas de longe para os vizinhos, um ou outro jornal de vez em quando? Na verdade, não sei para que uma escola assim na vila. Era um tipo de escola que não estimulava sonhos nem expectativa alguma em adolescentes como nós. Não nos profissionalizávamos e apenas estudávamos até enfadar com a sua inutilidade. E assim, muitos desistiam, perpetuando o ciclo vicioso que o esquema político precisava manter. Continuávamos iguais aos nossos pais. Pais extremamente fortes e trabalhadores, heróis mesmo, na luta diária por suas famílias, mas sem uma consciência política que os fizesse buscar os seus direitos.


			Naquela noite eu estava tão alheio, havia pensado sobre muitas coisas durante o dia, tinha feito alguns planos para o ano seguinte e estava ansioso para contar ao Carlos as novidades. 


			Carlos era o meu melhor amigo. Crescemos juntos, exploramos juntos cada centímetro da vila em nossa infância. Aprontamos todas as travessuras possíveis e éramos confidentes sobre muitas coisas. Só nos separávamos quando tínhamos que ajudar nossos pais na pescaria. Carlos saía cedo com Seu Chico e, em seguida, eu com meu pai e meu primo Tonho.


			Tonho era legal, tinha dezessete anos, dois a mais que eu. Estava na vila há apenas dois anos, mas eu não tinha com ele a mesma intimidade que com Carlos. Assim, eu passava o dia esperando a noite para nos encontrarmos na escola, e colocarmos os assuntos em dia.


			Achei estranho Carlos não ter voltado a tempo para a aula, mas como vez ou outra isso acontecia, não dei muita bola. Apenas quis que acabassem logo as aulas para poder ir à sua casa. Porém, não foi preciso esperar tanto. Após o término da segunda aula já corriam os rumores da tragédia.


		




		

			
A tragédia


			O barco de Seu Chico havia quebrado em alto mar. Ficaram à deriva, no mar agitado próximo às Ilhas Princesas. A princípio não entendi muito o que aconteceu, soube apenas que Seu Chico havia sido lançado do barco e não retornou mais à superfície. Carlos e Pedro, seu irmão de doze anos, só conseguiram voltar com a ajuda de um barco de turistas que explorava a região.


			Fiquei assustado com a história e corri até a casa de Carlos. De longe avistei o tumulto, muita gente por lá, inclusive meus pais. Ninguém acreditava que Seu Chico, um homem tão bom e experiente no mar, pudesse ser vítima de uma crueldade do destino.


			Quando consegui entrar na casa pude ver Dona Elza chorando, abraçada ao filho Pedro, que também estava no barco. Os parentes e vizinhos tentavam consolá-los e resmungavam baixinho lamentando a falta de sorte.


			Perguntei ao meu pai o que tinha acontecido, mas ele só me disse para ficar quieto com toda sua discrição de homem que não gosta de falatórios e que só estava ali em respeito ao grande amigo que acabara de perder, ao contrário de muita gente curiosa que cercava o portão.


			Minha mãe aproximou-se e explicou-me:


			— Ninguém sabe o que aconteceu, filho. Pedrinho está em estado de choque e Carlos falou pouco e depois trancou-se no quarto. Só disse que seu pai estava no fundo das águas e entrou.


			— Mas eu tenho que falar com ele, mãe – falei apreensivo.


			— Melhor hoje não, filho. Vamos para casa. Não podemos ajudá-los agora.


			Mas ninguém me convenceria a deixar aquela casa antes de ver Carlos e poder ajudá-lo e compreendê-lo naquele momento de sua vida.


			Bati à porta do quarto de Carlos. Não houve resposta. Falei-lhe que era eu, o primo, seu melhor amigo, mas não tive resposta. Arrodeei a casa, bati na janela, expliquei-lhe que não havia mais ninguém comigo.


			— Por Deus, me deixem só. – Foi o que ouvi.


			Como me partiu a alma estar ali, totalmente impotente diante da dor do meu amigo. Voltei para casa e não consegui dormir a noite inteira. Aguardava ansioso o raiar do sol para tentar entender um pouco os porquês da vida. Ainda não aceitara a perda de Seu Chico e não entendia a rejeição de Carlos.


		




		

			
Um outro homem


			Levantei cedo, mais ou menos umas quatro horas. O sol já começava a dar o sinal do dia. Meus pais ainda dormiam após o desgaste da trágica noite. Tomei uma xícara de café e saí para encontrar Carlos. Já não tinha a mesma pressa que na noite anterior, estava mais calmo e agora só queria entender e ajudar da maneira que eu pudesse. Caminhei até o ancoradouro dos barcos e, como se já soubesse o que iria encontrar, avistei ao longe o meu amigo no barco de seu pai.


			Me aproximei devagar... Pela primeira vez na vida não sabia o que dizer a Carlos. Entrei no barco e foi ele quem quebrou o silêncio:


			— O motor está quebrado, tenho que consertar o quanto antes.


			— Talvez outras coisas precisem ser resolvidas antes – falei meio tímido.


			— É, mas tenho muito o que fazer.


			— Acho que você não precisa querer fazer tudo agora. Não sei bem o que aconteceu, mas ontem deve ter sido um dia difícil. Antes de tudo, é preciso resolver as angústias do coração.


			— Muita coisa aconteceu ontem, sabe? E hoje muita coisa tem que mudar...


			— Você quer me contar o que aconteceu? Você sabe que pode contar comigo sempre, principalmente numa hora como essa, mas primeiro eu preciso entender... – Era uma conversa difícil, Carlos estava diferente, falava por enigmas, não abria espaço. Tive que parar de arrodeio e ser direto. – O que aconteceu ontem, Carlos? Não quero ouvir os boatos que estão contando, quero saber de você.


			Carlos parou de mexer nas peças do motor, levantou a cabeça e pude ver que seus olhos inchados lacrimejavam. Virou para mim, ficou de pé e falou:


			— Meu pai está lá, primo – falou apontando para o alto mar. Sempre me chamava de primo, embora não tivéssemos vínculo de sangue – As águas o engoliram e nem ao menos sei onde está seu corpo. Não sei o que fazer... Se você não tivesse chegado, eu ia roubar qualquer barco desses para voltar lá. Estou aqui pensando desde às três horas e só uma coisa me vem à cabeça: por que isso aconteceu? Por que Deus levou meu pai? Foi um acidente tão idiota, que ninguém acreditaria se eu contasse.


			— Eu sempre vou acreditar em você, Carlos. Lembra do nosso pacto: entre nós, sempre a verdade. E ainda bem que cheguei a tempo de impedir que você se embrenhasse pelo mar afora.


			— É, ainda bem que você chegou, primo, precisava conversar com alguém mesmo. Me desculpe por ontem. Fui muito rude com você.


			— Não se preocupe com isso, eu sei que não foi por mal.


			— O Seu Rubens falou que as buscas iriam iniciar hoje. Ontem à noite, ele mesmo avisou à marinha da cidade sobre o ocorrido. – Neste momento ele fechou os olhos, como se lembrasse algo que partia sua alma.


			— O que foi, Carlos?


			— Foi horrível, primo. O motor quebrou e como o mar estava muito agitado, meu pai foi ancorar o barco, até que conseguíssemos resolver o problema. Fiquei com Pedrinho na cabine girando a correia do motor para ver se voltava a funcionar. Só escutamos o barulho de algo na água. No início pensei que havia sido apenas a âncora, mas como foi um barulho diferente, corri até a proa e só vi que ele havia caído no mar e sido puxado pela correnteza para baixo do barco. Me joguei na água na mesma hora, mas não o encontrei. Fiquei desesperado, até pensei que fosse brincadeira dele, você sabe como ele é forte e experiente. Acabei por ficar cansado e tive que voltar ao barco. Pedrinho me ajudou a subir e foi logo perguntando o que aconteceu com o pai. Eu não sabia o que pensar, o que dizer, o que fazer... Não podia ter sido o fim do meu pai ali, daquele jeito esquisito. Não sei o que aconteceu. Acho que uma onda mais forte o desequilibrou e quando ele caiu bateu com a cabeça no barco, pois ele nem ao menos gritou.


			— É muito estranho mesmo, Carlos. Só pode ter sido algo assim. Ele deve ter ficado inconsciente e se afogou rápido na correnteza do mar. Eu sinto muito.


			— Aí eu não sabia o que fazer. Não tinha jeito de trazê-lo de volta. Ficamos um tempão olhando o mar e as ondas e gritando o seu nome, sem nenhuma resposta. Depois tentei consertar, sozinho, o motor. A essas alturas, Pedrinho só fazia chorar. Passei mensagem pelo rádio para a marinha, mas fomos encontrados primeiro por um barco de turistas. Eles nos ajudaram a chamar o reboque que nos trouxe até aqui.


			Ficamos em silêncio alguns minutos refletindo sobre a triste história, até que perguntei:


			— E agora, por onde você quer começar? 


			— Tenho que consertar o barco e decidir com minha mãe o que fazer. Agora, eu sou o homem da casa e tenho que trabalhar para o sustento da família.


			— Trabalhar? Mas, na pesca? Sozinho?


			— É só o que eu sei fazer, não é?


			— Mas como você vai fazer?


			— Por enquanto terei que trabalhar para alguém, afinal não sou habilitado e não tenho experiência suficiente para comandar o barco.


			— Você pode falar com meu pai para sair com a gente.


			— Obrigado, primo. Mas não sei se o seu pai vai poder me ajudar. As pescas estão ruins para todos, e eu seria uma despesa a mais.


			O dia começava a clarear. O sol já esquentava nossas costas e os pescadores iam chegando ao cais. Passavam e perguntavam se havia alguma novidade sobre Seu Chico, sempre lamentando o ocorrido. Carlos estava perturbado com a situação e tentava se esconder ao máximo das pessoas.


			Meu pai chegou junto com Tonho e disse que eu não precisava ir para alto mar naquele dia. Era melhor eu ficar com Carlos e ajudá-lo no que precisasse. Disse que voltaria mais cedo para consertar o motor do Trovão, o barco do Seu Chico.


			Carlos pediu-me para ir até sua casa avisar Dona Elza que logo estaria lá para conversarem, e em seguida me encontrasse com ele na Sereia.


			Em menos de quinze minutos já estava na Sereia com Carlos, longe das pessoas, diante do mar e da força divina. Sentia nitidamente uma paz preenchendo o coração de Carlos, mudando o seu semblante e tornando-o mais leve, pacífico e forte.


			— O destino, às vezes, pode mudar totalmente os planos das pessoas – falei. – Ontem estava aqui sentado lhe esperando, pois tive algumas ideias; mas, agora, nada daquilo importa...


			— O que você tinha para me dizer, primo?


			— Agora não é o melhor momento, Carlos. E você, o que tem a me dizer? O que este vento lhe trouxe de mensagem?


			— Meu pai foi um homem forte, primo. Sempre batalhador. E, apesar de toda rudeza, só queria o nosso bem. Ele me ensinou a pescar, a trabalhar no pesado. E, graças a Deus, apesar de todas as dificuldades, nunca passamos fome. Eu tenho que seguir o exemplo dele: trabalhar, sustentar minha família, e dar todo o suor do meu corpo para trazer algo bom para minha mãe e meu irmão. Amanhã mesmo vou procurar emprego.


			— E o Trovão?


			— Ficará parado até que eu possa assumi-lo de verdade. Se alugá-lo, podem destruí-lo mais ainda.


			— Onde você vai procurar emprego?


			— No Porto da capital. Vai ser difícil, mas trabalhando duro poderei ganhar o suficiente para minha família, e será mais fácil para conseguir a habilitação básica.


			— Então você vai embora?


			— Não é bem ir embora... Vou trabalhar e volto assim que der...


			— Passar alguns meses?


			— É, talvez. Não dá pra saber ainda... Só tenho uma certeza: é o que preciso fazer. Sei que vai dar certo...


			— E a escola? – perguntei timidamente, até meio egoísta, pois sabia que naquele momento o que menos importava era a escola.


			— Ah, terei que deixar... Fazer o quê? Ela não vai sustentar minha família.


			Fiquei triste, mas Carlos não percebeu. É que meus planos tinham a ver com a escola e o ano seguinte. E, assim como o destino de Carlos havia mudado bruscamente, o meu parecia tropeçar nas próprias pernas.


			— Vamos ver a mãe e Pedrinho, primo! Quero que vá comigo – falou alto, levantando-se da pedra onde estava sentado.


			Dona Elza nos esperava na sala, consolada pelas vizinhas. Quando entramos, Carlos ajoelhou-se perto dela, abraçando-a. Pedi às senhoras que estavam lá para saírem, pois eles precisavam conversar. Fui até o quarto e trouxe Pedrinho que, apesar de jovem, precisava estar presente. Fiquei também, a pedido de Carlos, como testemunha.


			Foi uma conversa triste, algo que eu não queria jamais ter presenciado. Carlos estava otimista e tentava dar força para Dona Elza. Pedrinho continuava calado, com os olhos cheios d’água.


			Carlos explicou os seus planos e Dona Elza não pôde esconder o desgosto:


			— Mas, ir embora, Carlos? E nos deixar também? Como nós vamos ficar, filho? Sem seu pai e sem você...


			— Mãe, não há em que trabalhar aqui. E ainda não estou preparado para tomar conta do barco sozinho.


			— Mas, filho, espere um pouco mais... Quem sabe o seu pai não aparece ainda?


			Era desolador ver o que acontecia com Carlos e sua família. Ora eu concordava com Dona Elza, pois eu também não queria que ele fosse embora, e ora compreendia que ele estava certo, estava agindo racionalmente. Alguém tinha que trabalhar, afinal não podiam viver de caridade.


		




		

			
Fim de ano


			E assim o ano foi chegando ao fim.


			Na terceira noite após o acidente, encontraram o corpo de Seu Chico nas pedras de Ponta de Maré, ao norte da vila. O sepultamento foi um dos dias mais tristes. Todos estavam presentes e não faltaram homenagens. Seu Chico era um homem bom, forte, trabalhador e honesto. Nunca esteve envolvido nos boatos e disse-me-disse da vila.


			Uma semana depois, Carlos viajou para a cidade, deixando saudades.


			Continuei a ajudar meu pai na pescaria e a frequentar a escola à noite. Agora não tinha mais com quem conversar e desabafar meus sentimentos. Estava me tornando homem e precisava decidir o meu destino também. Carlos, infelizmente, não pôde escolher.


			Eu ia para o mar logo cedo e ficava a me perguntar se era aquilo que eu queria para mim. À noite, na escola, pressentindo o término das aulas, não via ninguém com interesse em continuar os estudos. 


			Carlos mandou notícias. Estava trabalhando num pesqueiro da capital, onde comia e dormia. Por enquanto, mal tinha com que se sustentar, mas prometera à Dona Elza que no mês seguinte já mandaria uma boa ajuda.


			Resolvi conversar com alguém mais velho e que pudesse me mostrar uma outra experiência de vida. Procurei Ricardo, nosso professor de matemática, ele era o mais amigo dos alunos e vinha quase diariamente do centro da cidade para nos dar aula. Voltava no ônibus das vinte e duas horas e, provavelmente, só chegava em casa à meia-noite. No dia seguinte, acordava cedo para as aulas num colégio particular do centro e, assim, mal tinha tempo para curtir seu filho de dois anos e sua filha recém-nascida.


			Cheguei devagar, na hora do intervalo, e perguntei:


			— Professor Ricardo, como é a vida na cidade?


			— Como assim, André? O que você quer saber?


			— É que está acabando o ano e, assim, termino os estudos aqui. Estava querendo saber como são as oportunidades para tentar o ensino médio na cidade.


			— Sério? Que bom! Pelo menos um dos alunos está pensando nessa possibilidade.


			— Na verdade, eu só quero saber. Não tenho planos ainda, ou melhor, tinha planos...


			— Que é isso, rapaz, já está desanimado? Olha, André, eu não vou dizer que a vida lá é fácil. Pelo contrário, é tudo muito difícil, Mas se você batalhar e se dedicar mesmo, muitas coisas podem ser possíveis, sabe? Você pode ver por mim: tenho que viajar três vezes por semana para cá, para garantir uma renda melhor para minha família. E é este esforço que faz com que eu possa proporcionar-lhes momentos bons, sabe?


			— O senhor acha que eu deveria tentar?


			— Eu não acho nada, André. Essa decisão só você pode tomar. É uma escolha que só você poderá fazer... E se você ainda não sabe o que quer, deixe todas as portas abertas... Abra todas as possibilidades como se fossem um leque. Já dizia um antigo professor: “a vida é como um jogo de xadrez, depende da abertura”. Se você se sai bem no início, terá melhores opções depois. É o mesmo que as portas: se você só tem uma porta, é só por ela que poderá seguir; se você tem duas, poderá escolher; e se você tem cinco ou dez, poderá escolher ainda mais...


			— Que interessante esta maneira de ver as oportunidades, nunca tinha pensado assim... Mas seria tão difícil se eu realmente quisesse tentar algo mais...


			— Lembre-se: nada, mas nada mesmo, é impossível nessa vida; para ninguém! Quando se quer algo lícito e se está disposto a derramar cada gota de suor por este objetivo, é como se tudo confluísse para isso. Você consegue, mas tem que lutar...


			— E o senhor queria estar aqui nesta escola?


			— Isso faz parte do caminho, André. Eu ainda não cheguei, ainda estou trilhando a luta.


			Ficamos conversando até acabar o intervalo. Professor Ricardo era uma pessoa virtuosa, que nos fazia sentir orgulho por conhecê-lo. Foi muito bom desabafar, ele me deu muitas dicas de como tornar real o meu sonho de ir para a cidade. Estava cada vez mais determinado a mudar de rumo, mas faltava o principal: falar com meu pai. Imaginava mil maneiras de tentar abordar o assunto em minha casa. Até que numa sexta-feira de novembro, enquanto todos jantavam, tentei puxar o assunto:


			— Nossa festa de conclusão do curso fundamental será daqui a quinze dias, no colégio. Vai ser muito boa.


			— Oba, teremos festa! – falou Mariana. 


			— Todos nós podemos ir? – perguntou Beto.


			— Claro. A diretora está empenhada em fazer uma festa bonita, afinal é a maior turma que se forma na escola, são nove alunos. Ela mandou uma carta ao Secretário de Educação pedindo mais recursos para estimular os estudos aqui na vila.
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